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PELA POLI /CA 

Na camava dos pares dis-

t cute-se a conversão e, na dos 
! deputados, está-se a contas 

j com a approvaaão do orça-
mento do estado. 
São estes assumptos do ma-

! ximo interesse para o paiz, 
devendo, por isso, preoccu-

. pal-o assás. 
Pois suacede exactamente 

• o contrario!. . 
A- opinião publica já nem 

se ' importa com o que faz 

o governo e descurou por 

completo os manejos dos ba-
cocos!... 

E' até rarissimo o nume-
ro d'aquelles a quem a con-
versão, orçamento do estado 
ou qualquer outra questão pal-
pitante, disperta o menor in-

teresse, ou curiosidade!... 
Pois, com a approvação do 

projecto da conversão, bem 
sabem todos que o ' governo 
atirará a ultima enxadada pa-
ra sobre a nossa independen-
cia,porque já ninguem ignora 
que da conversão nos advirá a 
- administração estrangeira nds 
negocios do nosso paiz, como 
consequencia necessaria, im-
mediata e inevitavel da con-
ignação aos credores dos 

nossos melhores rendimentos 

aublicos. 
Pois tambem é de todos, 

de sobejo, conhecido que o 
orçamento do estado, em dis-

cussão na camara dos depu-
tados, é unia atrevida e inde-
cente burla, que o governo 
descaradamente apresenta a 

todo o paiz!. 
Mas, apesar de tudo isto se 

saber e se dizer publicamen-
te, o desanimo e a descrença 

são geraes,porque todos tam-
bem estão convictos de que 
os bacocos, que, infelizmente, 

nos governam, nada mais bem OU ou querem cuidar do que 

de political' e anichar os seus 
atilimados, ainda que—para 
lhes encher a barriga—seja 

nécessario crear concelhos e 
carnaras munieipaes, ou ven-

der as ultimas pratas do paiz. 
E a prova evidente d'esta 

asserção todos ahi a teem nos 
1500 contos dispendidos em 
eleições; 

nos 962 logares restaura-
das; 

na concessão, feita pelo mi-

nistro das obras publicas, SI'. 
Augusto José da Cunha, ao 
seu secretario sr. Izidro dos 
Reis; 

na venda das 72 mil obri-
ações dos caminhos de ferro 

do Noirte e Leste; etc. 
Mas o desanimo e á des-

,erença não se veem só na opi-
tiro publica! 

Reina, tambem, em quasi 
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ettlb Ja-M, 

toda a minoria regeneradora 

de ambas as casas cio parla-
mento e (se nem todos os seus 
deputados ou pares deixam 
de comparecer ás sessões, ou 
se retiram para o estrangeiro 
—como, no ultimo sabbado, 

fez o -sne. conselheiro João 
Franco) é certo que entram 
nas discussões com uma fria-
.;.a nunca vista, parecendo di-
zer:—que já nada vale o fa-
zer rethorica no parlamento, 
porque ca nada se inove» . 
governo. 

E quem sabe .se será este, 
presentemente, o melhor ca-
minho a seguir, viSto que o 
premio, ultima mente concedi-
do áquelles que acabavam -de 
se dedicai' a. valer ao espinho-

so e difficil trabalho de rege-
nerar a patria, foi... o de ve-
rem pôr em frangalhos toda 
a sua obra?!... 

Mas o peor de tudo isto é 
que, assim, ficam mais .á sua 
livre vontade todos os baco-
cos, constituindo isto ainda 

maior perigo para o paiz, por-
que lá diz o dictado que, com 
os ditos.,. « nem para o céo»._ 

E', --p"oeém, -d'o-utro pei 
o jornal .de Lisboa o « Popu-
lar», que se expressa pela se-
guinte forma: 

«Ela quem julgue que tudo 
isto assim é muito mau, e que 
mal se comprehende a exis-
tendia from paiz, que por tal 
forma é e deixa ser governa-
do. Pensamos nós de modo 
contrario por duas rasões mai-
ores. Se o gabinete possue 
confiança da corôa, ' embora 
não possua a de mais ninguem, 
será porque tudo corre a ma-
ravilhas. Se o ministerio com 
os seus desvarios apressa e 
precipita a liquidação cio paiz e 
das instituições, talvez não se-
ja peor, porque mais cedo fica-
rão todos livres de cuidados. 
O socego já é vantagem de al-
gum valor e muitas vezes mais 
vale a tranquilidade subsequen-
te ao desastre que a especta-
ctiva receiosa d'elle vir a sue-
ceder. Se isto hade vir ao tar-
de, será mais socegado ir ao 
cedo.» 

Pela nossa parte—como de-
sejamos que tudo corra como 
d'antes e com quartel gene7 
ral... em Abrantes—não'dei-
xaremos de aqui lembrar ao 

governo que—se lá pelas ga-
vetas do ministerio não exis-
te alguma gravata vermelha 

—lime incumbe ter o maximo 
cuidado e -Prudencia, porque 

na paciencia publica pode es-
gota i--se toda a elasticidade b - 
e... a corda partir. 

E, sobre tudo, devem os 
bacocos, lembrar-se sempre 
das suas seguintes phrases, 
pronunciadas no discurso da 

corôa de 10 de junho do an-

no findo e que nós—por nos-

sa conta e risco—para aqui 
transcrevemos; 

«Para saldar o equilibrio ON 
çamental, devido exclusiva-
mente ao agio do oiro, nãO 

é intençâo do governo 
recorre p. ao na-
ento de novos im-

postos ou ao aggra-
vaniento dos existen-
tes, por que, com os actuaes 
processos de lançamento e co-

brança, já são em demazia 
011e,l'OSaS,» 

Sim:—E' bom terem sem-
pre em conta que o povo po-
derá não sahir do seu costu-
mado lethargo ao perceber 
que o estão sempre a enga-
nar, trazendo-o con tinha men-
te preso n'tuna. cadeia de bur-
las e fraudes financeiras, co-
mo—por exemplo—a -de o 
governo lhe dizer agora que 

o orçamento em discussão na 
Gamara dos deputados não só 
-está equilibrado, mas que até 
apresenta -um saldo positivo 

de 450 contos de reis!... 
Járnais, porém, se devem 

esquecer que—ha apenas dez 
mezes—promettermn, pela 

'b rocic'à dci chefe do estacro, não 
aggravar, o contribuinte com 
novos impostos. 
Sim:—Não se esqueçam, 

porque o povo não consenti-
rá no projectado addicional 
de 5 „,j° sobre todas as contri-
buições do estado, e muito 
menos ainda no aggravamen-
to do imposto do sello, im-

posto este já em extremo •ve-
xatorio e pesadissimo. 
E não consentirá, porque 

os actuaes impostos lhe são 

insimpportaveis. - 
E não consentirá, porque... 

não pode pagar mais. 

.11itrato de soca CO1TO 
acu)o dos trigos 

Mr. Horrissant, 'director da -es-
cola agricola de nennes, diz que 
o nitrato de soda como adubo, é 
essencial para os trigaes, princi-
palmento temporãos, pois que 
lhes insufla tal vitalidade que as 
mais enfezadas se robustecem e a 
sementeira compensa extraordi-
nariamente os lavradores que 
d'elle fizeram uso, porque a Co-
lheita.- angmenta n'utna, grande 
proporção. 
O emprego do nitrato de soda 

como adubo, principalmente pa-
ra os trigos, tem actualmente um 
enorme desenvofrimento, porque 
a sua efficacia é reconhecida. 
Necessario é porém conhecer as 
qualidades especiaes d'este adu-
bo e a -acção que exerce nas 
plantas, para que o modo de ap-
plicação seja methodico e não re-
verta, com a exaggeração do adu-
bamento, em prejuizo de quem o 
applica ou manda applicar, em 
lopar de dar resultados certos. percorrendo O campo que que-

E' preciso, pois, espalhal-o em I rem adubar, fazem coai -a canas-

C. M. 

quantidades seguras e regradas, 
para se não perder, e t;nribein 
porque sendo o seu preço eleva-
do, infelizmente,não COEIVOM des-
perdiçal-o, 
• O solo contem em si, natural-
mente, nitratos formados á crista 
da matei-ia organica dos adubos 
qne se lhe laneatn. Estes nitra-
tos, porém, não são abundantes 
nas nossas terras, senão depois 
da primavera cai abril, que é 
quando as terras sãO adubadas, 
e por esta rasão Os trigcs, ao co-
meço da sua vegetaçio, não en-
contram no solo suffieientes coas 
dições de vitalidade. 
As terras frias, sobretudo ar-

gilosas, não dão ás plantas mais 
do que urna pequena parcella de 
nitrato, apesar de grandes estou-
mações. Nos terrenos fracos a 
rnateria organica é insulliciente 
para fornecer os nitratos em 
quantidades necessarias. 

Ora, os nitratos corno está pro-
vado, são os prineipaes agentes 
nutrictivos das plantas nascentes, 
erijas raizes os absorvem, dando-
lhes o azote, que é o principio 
essencial da vegetação, da pro-
ducçãe do trigo e das folhas. Por 
isso a adubação aconselhada por 
Mr. Ilerrissant, é necessaria, por-
que Os trigos no começo da sua 
vegetação precisam de vigor para 
se desenvolver, afim da colheita 
ser compensadora. 
- Os • nitratos naturaes podem-se 
substituir pela soda commercial, 
que se espalha, durante o mez, 
de março, nos campos ou sobre 
todos os pontos onde o trigo não 
apresenta desenvolvimento. Mas 
é nece,ssario observar cuidadosa-
mente o seguinte. 
O nitrato de soda é um adubo 

muito concentrado, muito rico, e 
por isso as suas propriedades or-
ganicas reflectem-se immediata-
mente sobre a planta, desde que 
o terreno o receba, diluido cio 
agua, porque as raizes absorvem-
n'o completamente. Este agente 
vital é soluvel em agua, é mesmo 
delisquiscente, pois basta ex-
pol-o ao ar immido para se der-
reter. 
O nitrato de soda dissolvido 

em agua não é retido pela terra, 
antes passa logo atravez de todas 
as partículas terrosas, sem estas 
immobilisarem a minima particu-
la, e as raizes das plantas, gulo-
sas por este adubo, só o podem 
absorver, por assim dizer, á sua 
passagem. . 

A dóse por hectare é de 50,, 
75 e 100. kilogrammas cada ama, 
mas póde-se empregar maior 
quantidade se for necessario. Fa-
zem-se duas ou ti-es adubações 
de 50 kilogrammas cada uma, 
com um intervallo de duas ou 
Ires semanas, e não uma só da 
100 ou 150 kilogrammas. Estas 
adubações devem-se lazer quando 
o tempo estiver encoberto,h 
mas não chuvoso. O tempo sec-
co não é favorave,l para este ser-
viço, mas ainda assim vale mais 
que o 'chuvoso, porque a chuva 
arrasta o nitrato rapidamente e 
as raizes das plantas não toem o 
tempo de o absorverem na sua 
passagem pelo sub-solo. 
Ha muitas maneiras de o ap-

plica'', mas a melhor consiste em 
depositar o nitrato, misturado 
com uma porção de_ terra ou sai-
bro, n'uma canastra. Dois ho-
mens pegam-lhe pelos lados e, 
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tra nm movimento de vae-vem. 
O nitrato subindo pelos interstí-
cios, espalha-se egoal:nento no 
terreno, fazendo tirou boa distri-
bnieão de adubo, som accumula-
eões. nem prejuízos. 

Tarimbem se pode espalhar á 
mão, como semeando. D'esta ma-
neira cobre-se com adubo o ter-
reno que_ se quer, devendo no-
tar-se quem, onde a vegetação está 
mais enfezada, se deve espalhar 
mais nitrato. 
O nitrato de soda como adubo, 

é, pois, de prhneira ordem para 
todas as plantas. 

PRIMEIRO PEZAR 

Na verdade elle estava-se de-
morando milito, Noite cerrada, e 
sem vir! Ame,lia impacientava-se, 
sabia e descia escadas, levantava' 
as vidraças e espreitava para ft)... 
ra, mal sentia lo a chuva que 
lhe fustigava as faces, e a norta-
da desabi ida e cortante que lho 
revolleava o cabello... Mas a rua 
achava-se deserta, tristonha, com 
mim aspecto .semi-phantastico pro-
duzido pela luz soturna dos Iam-
peões, que, agitada pelo vento, 
fazia mover as sombras em con-
stante dança macabra cie rodopios 
febris e doidos. Voltava para a 
sala e sentava-se desanimada com 
:a alente. agitada_ por . mil aaa-a, 
sarnentos maus. 
—Que seria que o fazia demo-

rar tanto? Acontecer-lhe-ía alga-
ma desgr aça? 

1;.; a esta lembrança percorriam-
lhe o corpo calafrios de terrnr. 
--Nada, é porque á sahida do 

escriptorio se lhe deparara qual-
quer importuno nu tivera algom 
serviço extraordinario, á ultima 
hora, procnrava explicar a si 
propria, forc,ejando pOr socegar 
da agitação em que a lançara a 
desacostumada demora. 
Nisto ouviu rodar ao longe 

um trem, e o coracão bateu-lhe 
com mais força. Era elle, não ha-
via duvida; e levantando-se, to-
mou o caminho da escada. Mas 
.o trem passou, sem suspender o 
rapido andamento. Uma hora de 
demora, elle, que desde que es-
tavam casados, havia dois meze,a, 
infallivelmente entrava para jan-
tar ás cinco horas em ponto! 
—Mas não tardaria a chegar... 

E, para enganar a impaeiencia, 
foi até á sala de jantar, vão se tu-
do estava em ordem. Ageitou as 
flores, collocou melhor os guarda-
napos, chegou mais um pouco a 
garrafa da agua para -o togar do 
marido e, indo buscar' o jornal, 
pousou-o ao lado. Compoz o ca-
bello ao espelho, ageitou o laço 
do corpete, para que elle achasse 
como sempre, o mais formosa 
possivel. Tudo estava embiri em, 
ordem, só faltava que elle viesse. 
como se demorava! 
Então logo naquelle dia, que 

tanto tinha que lhe contar! A vi-
sita de umas amigas de collegio-
variadas minudencias do serviçe 
caseira, e pedir-lhe, a opinião a 
respeito de um bordado que cc-
meçam. Depois reservava-lhe unia 
surpreza, um - manjar que elle 
apreciava innuenso e que de ma-
nhã manipulara. Mas elle que 
não vinha... 
A sala de trabalho, mal alumia- • 

miada pela fraca luz d'um can-
cli ei r o, )- eliava-se mergulhada 
n'unia semi-obscuridade propicia 
ao desenvolvimento de pensa-
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mentos mans. A criada 'e...britava c,racioexpressar-se de semelhan-
te,. erreinlet, eAmeiie, s."), wwiti- te. modo. 
do f("ea assobiar persisteeterneri- . Nós, que não temos cinco reis 
te o verto e a chuva bater ter- no Banco, preoccupamo-nos com 

' temente nas •vidreeea, errehia-se o proceder da ma-loria dos gerert-
• de sustos e de pueris tevrrores. te,s, desde que os vimos... eu-

Reeordava-se, então, de querelo trai- na politiea. E esta nossa 
. cesavam, no corneeo de deeen- preoccupaeão subiu ao seu maior 
bro, efaquellee primeiros qumee geei, desde O inorneeto que sou-
dia:: em que O neive u te e ( Mei I hemos ter-se regeitadwa propos-
de ao eatiseleendo-lhe i ta commisse° de toquei-ft° aos 
os nore; deeeios, os m Is e-
ves (atentem-e.. 
e Jair eeguidie-primeiro centra-

teeree--- eeitC'rr"ernia O trabalho e 
coo elle a aezeucia foreeda 
marido dueente quasi todo o dia. 
(.40.11 ( ILIC tLIk& UI() PSpera‘:.t E')-

actos dos ateimes verente-e 
E' porque esta go duma 

cemmissão, composta de homens 
eram° os srs. dr. Augusto Mattos, 
Goeçalo Pereira e José de Bossa, 
quer... dizer alguma coisa. 

E' porque todos os bons bar-
tio pele vulet, a noite, pareeer,e- c.ellenses--sem, mesmo, terem 
do- lhe qua, os dias ( I eaorrirtna , rim ceitil depositado no Bancode 
n'uma lentidão medre-lha! Bru•cellos -se devera interessar 

eeeutava atteutamente ao pela boa administrareão d'aquella 
s „ latir pearet:i. casa, porque o seu deseleamen-

Era um \deleito qU') chegava, to não só pithaed os seus aecio-
oevireo nietter a ( lave na pôrta nisers e depositantes... 
o tertel-a depois forterneute, fee ~ rd, Lambem, os indiel-
cha.rdo-re duos mais ou menos indirecta-

Nada, Por fona the acoateeera. mente ligados equelle casa de 
alguma deseraea. X demora eta credito-o que é muito poor. 
demasiado image. E presa de .sr te- Portanto, a todos cumpre o di-
to, as porrete tremiam-lite e as la- reit» de perguntar hera alto: Por 
• nas foreejevam pre• ieroutp€.ir INC pão quizerarn aceeitar a tal 

-; olhos, em borbotão. eolurnissão? 
-eie feio! Se so,teesse o guie L porque tudo corre bern 
t estava errifreedo, de certo por doentio? 
r se demoraria tanto_ As Mas, então, para que leva o 
[eleves sabiam amar mais e Banco rua juro tão caro, que cite-
1hor que os homens, oh aesa- ga, mesmo. a ser urna it:Vcrd»?! 

1?-01?•41)eid oie ia. te sempre Porteie uão reduz o juro a G oia, 
-rije (_:iseir ao p' do eatroso es- como o estão fazendo muitos eat-: 

e;neeido ( meei torto o irteraer an- tros baneose 
ea por ferre talvez eequerido E' para ter t es eirectores e 
, plena que o eaperava uru casa não sabemos quantus mais eia-

e enoroea. pt.egedosl?... 
-Por onde andaria? Que faria? Reduzem, então, o numerodos 
a vibmia do ei rine ea-ompia. dieectoree a um só e dean-lhe uni 
pela prilo:?jra Ve4, tio mais bem empregado para o auxiliar, 

-ondito do peito. que já chega. 
-Seria por earrea de alguma Deixemo-nos de luxos, pagos á 
tia mulher? Nada, reão era pos- custa de urna usura, que está. 

amava-a, muito, tinha desgraçando muitas casas no 
-rertaart:d'isao. concelho. 
Depois, haviam casado por Si:ali-Isto e muito mais é o 
mr.., que aqui não deixaremos de di-

ainha-lhe á hurefinaeão, co- zer leorairmaniente, emquanto 
) se fosse n'aquelte lo<iinàoto nOS O ftr-eo[no é da praxe-
primeiro eecoutro em que am- offerecido um 1'0k-doai° do Ban-
is, mutuamente agradados, se, CO, pelo qual, então, possamos 
ertirem presos peles iaeos d'a- fazer melhor juizo da sua geren-
relia estima que agora ne torna- eia. 
t legalmeete um do outro, e te-

<1 longo affecto em que nunca 
lemee, um arrue', uni peaar, e Aos accionistas e depositantes 
que ;,ivera a consagrraeã) 1.1"unia do Banco cumpre-lhes, porém, 
modesta capeiriehad'aldeia, onde mais alguma coisa, não Puden-

sarato velho o aneneoárie, do, porieso, dizer que... deixam 
unido-nos paya todo o sempre. correr •0-5 eurrfine. 

Era lá poseivel que erre a po- Elles -são os Patriies 
ase atraieoar! pua toa- casa de credito e, portanto, os 
tão negro periaamento... directamente respensaveis nos 
„i as ._ ;ivora não se prejuisos, que. e-lla venha, ou es-
2.anava, não; nas lares do pae_ teja, a causar ao cuocelho. 
lo soavam urinas passadas mui- Cada qual, porieso, no seu lo-
suas conhecidas. ger e que se não lir afIe, simples-
ee.s(reu as escudas Wien pulo, mente, a receber o dividendo e 
uai o marido abriu a porta, o juro do deposito. 

ert. patenteaudo lhe os terrores 
de que estrave possuidie laneoe- Ur. Josl'i; Belleza 
eelhe soluaraete, mei braeus. e. Este nosso distincto patrício e 

LI tilinto-a eariolhrsho -de ao abalisado medico partiu no ulti-
rito, beijou-a cem alfecto,, 'sagre- mo comboio • expressoi„clo meio 

edo: dia de torça-feira, ultima, para a 
--1,ouquinha! Valia lá a pena! Beira, e-Urica Oriental), onde vae, 

Emearteo SEQUEIRA. era commissão, para a Compa-
nhia de Moeambique, como seu 

anuo de Bareellos medico. Acompanha-o s. extree esposa. 
A' estação -do caminho de fere 

O nosso affilgO Panera,cio diz, ro foram muitas pessoas despe-
( sua carta u a: ----a e, eniquan- cli-r-se Oe s.as 
ao Bane() de Barcenore [Ião sei 
) que Ia dentro ae pasaa, irem 

k:.;0 rio dA, emunanto Festividades 
á testa d'aquella eeia-eicia 

-;LiVerellt A meza do S.S. resolveu 
epoeie) a rnals plena -conliranea. festejar com toda a pompa no 
::) 11 accionista do Banco; tenho dia 12 de it,,ualro proximo, o 
um deposito de alguns (-relatos mesmo s. 

le mil reis, mas nem por isso 
me :inquieto por emquauto; ago- As solemnidades constarão 
ea, a einem lá tiver' mais interes- de missa cantada a grande 
ses da 4(ue eu, compete ver co- instrumental, sermo e pro-
ino lhe ,,,wrre a sua fazenda, cissão,enfeitada por um gran-
l'ig e h_ ,et' Vão vendo, que flçe » de numero de anjinhos vesti- 

mesmo. 

!era, francamente, não gosta- dos a.caPriel-10 e bom gosto 
uvz3 nosso amigo artistico, e. um coro de vir-

gens, que entoará canticosaI-
luzivos ao Horto. 
Duas bandas de muzica 

abrilhantara() a festa. Servi-
rá° n'esta festividade todas ris 

ricas alfaias, que esta confra-
ria possue. 

Segundo ouvimos, a Meza 
pensa. em confiar o sermi".-to ao 
vidre Gaspar Roriz, que ain-
da ha pouco ouvimos fazendo 
salientar os seus raros dotes 
oratorios, o que, em verdade 
lhes merece ant&-_-ipadamente 

o nosso incondicional applau-

so. iEzames 
—Realisa-se no jaroximel Houve-os-DOA dias 14, 15, 10 

domingo, na freguezia de S. e-18, do corrente, no tribunal de 
Verissimo, e em honra de 
Nossa Senhora da Gloriauma 

festividade, á qual costuma 
afluir muita gente d 'esta villa. 

Raposa 
Apanhou urna, ranho grande 

e linda, o influeete progressista 
na Silva, de nome Manoel Ber-
nardieo. 
Ora isto não quer dizer nada, 

seBernardino, poie só não as 
pode apanhar queria nunca en-
trar a exame. 
sentimos, porém, que o seu 

chefe politico o não conhecesse 
corno o unieo influente, que Lera 
ria Silva e viesse reclamar em 
juiso contra a sua ineeripeão, 
contestando-lhe o facto de o sr. 
Bernardino sabei' lei' e escr'evei'.. 
E sentimos isto, sr. liei-niam'di-

no, porque sabernos caleular bem 
es sacrifícios, que o Sr. deve ter 
feito, afim de arranjar um - ou 
ou Ira votinho, escapado á malha 
apertada e forte dos nossos va-
lentes e importantes correligio-• 
narioa da Silva. 
Na verdade é um tanto custo-

so o ter sido sacrificado pelos 
seus, que nem era conta lhe le-
varam, si.. Bernardino, as muitas 
rezas de milho, o muito dinheiri-
nho e os muitos pinheirinhos,quf3 
deve ter dado,- aflui de conser-
var os seus dois ou tres uoti-
nho3!.., 
Mas tenha paciencia e lembre-

se - para se rià:et incounnodar 
tanto--que são rapazes. 

Mez de Maria 
Como de costume voltam a lira-

ver' este armo, no templo da \ e-
neravel Ordem Terceira, os exer-
Ccioe do Mez de Maria. 
Costumam ser muito concorri-

dos. 

Baiotisados O resultado d'esta prova esteii-
Na tarde da ultima segun- Pta foi o perderem os progressis-

tas-a mais que os regeneldo-
da-feitia foi solemnemente ha- res-umas oitenta e tantos vo-
pt isado na nossa Insigne e Real tos. 
Collegiada, um interessante Para a prova eseripta já não 
menino, filho da ex...rna'sr.a D. é pouco!... 

0 l':3.130.0 macho-cuja can-lierminia Ferraz, intelligente 
da 'chegará para ir cl aqui á Sn-

dama d'esta villa e do dig.tn° va e ainda voltar até o Faial-se-
alferes do 2.° batz.dháo d'infan- vá lá pua a prova ova, que 

teria 20. deve ser em um dos ultimos me-
Foram padrinhos n cava- zes d'este anno,-isto se a refor-

lheiro vimmense sr. José Au- rua administrativa, apresentada 
em cortes 'esta semana, não gasto dos Santos, 1.° Patrr“ n 

) vier decretar eleições para mais 
de Bombeiros Voluntarios, e cedo, 
sua interessante sobrinha a  ',era  
ex .111a si', D. Beatriz Eloysa, 

de Souza e Santos. Tuna Bareellense 
A creança recebeu o nome No ultimo domingo, por 

de Manuel. occasião dos festejos ao Se-
-Tambem na passada se- nhor Bom Jesus, em Filo, 

gunda-feira foi baptisada na esteve n'esta pittoresca fre-

mesma egreja, uma filhinha guezia a excellente Tuna Bar-
do negociante sr. José Luiz cellense, executando em va-

Pinto, rias casas, para onde fóra 
A neophita recebeu o no- ,convite, trechos de musica es-

me de Maria da Conceição e colhida, sob a direcção dosou 

foram seus padrinhos a ex.ma director o nosso amigo Do 
Sr.a D. Maria da Conceição mingos Garrewa.. 

esta comarca e perante o mere-
tissimo juiz de direito-aos buli-
viduos, que este uni mio requere-
ram para ser eleitores peio facto 
de saber ler e escrever, bem co-
mo aos eleitores já inacriptos, 
com estemesrno fundamento, nos 
recenseamentos anteriores e cu-
ja inscripeão foi mantida, como 
expressamente determina a § 1.0 
do art.. 32' da lei eleitoral. 

Motivaram estes exames urnas 
Ires reciameeões, que contesta-
vam o facto desabei» ler e escre-
ver a muitos (Vestes individuos. 
Uma d'ellas era do sr. admi-

nistrador do concelho e, por si-
guid, que muito engraçada; pois 
que este magistrado até contes-
tou o facto de saber ler e escre-
ver aos srs. arcipreste, reitores 
de Fragoso e de Sal '.'actor do 

Campo, ebnades de Cossourado, 
Bidlueles, Pauque e Moreihn, 
professores de Quintiães, Baliu-
gães e Salvador do Campo etc. 

Mais tarde ;liguem fez saber ao 
admiuistrador-pelo visto pou-

co conhecedor dos seus correli-
gionark,s it'este concelho-que 
os ditos ers. arcipreste -e reitor 
de Fragoso são progressistas e, 
então,fez a referida auctoridade 
admiuistrativa um requerimento 
ao sr. .1 u iz,desisti ndo do exame re-
querido,quan to a estes dois seus 
correligionarios. 

Mostrou, porém, o sr. admi-
nistrador o seu facciosismo, con-
servando de pé a reclarnarAo 
contra os outros parochos e 
professores, nossos correligiona-
rios, os quaes-se quize,rern fi-
car eleitores-tiveram de vir fa-
zer o seu exame permite o sr. 
juiz! 

Muito lindo tudo isto, sr. 
ministrador!... 

Faz bem semear ventos, que, 
depois, colherá tempestades!... 

Ferraz Benevides e o sr.. Au-" Em•Espozende tambem se 
relio da Silva Fonseca, capi- fez ouvir. 

talista da freguezia de S. Mar- Foi 'sempre muito bem re-
tinho de Villa Frescainha_ cebida e pai meada 

N'uma magnifica casa de 
112enemereacias pasto em Fio, foi-lhe servida 

O sr- José ele 13"s.'-'a e MenPzes. uma excellente ceia, em que 
mandou entregar ao Asylo (noa 
rancia 1-)eRvaiida dos sagrados. Lomarain parte ,alem da Tu-
coi.a,,,es de Jesus e Maria. (fe.e.. na, muitos cavalheiros cresta 
Ia Vi la, nu quantia cio :")0:000 reis. villa,. que ali se achavam 
-Tambein 5. ex.a fez o-dona- , em passeio de recreio, tro-

tiro de 20:GOG reis ao Recolhi-' cauda-se, eut i-‘0, muitissimos 
mento do Menino Dens. 

- i Acções estas dignas do maior rndes espírituosose 
louvor. Dizem-nos que foi um dia 

e noite bem. passados,, para o 

que concorreu a amenidade 
cro tempo.. 

Anl,í!versasiko 
Frontem festejou-se mais uma n-

niversario fiindação da banda: 
de Bombeiros,- VeluniarioS: 

Pel:a manhã- uesouese uma mis-
sa por alma dos socios fenecidos 
a que assistia, além da banda 
creseido numero de pessoas. 
A casa onda se effectuam os 

ensaios da bande conservou-se 
embandeirada todo o dia, e á 
noite toda a fachada fOi 

Ao sr. roão Valfongo, como 
director d'esse punhado de rapa--
zes que a compõe, eutiamos um 
abraço de para bens. 

As COUCCSS-liCS d. Nlinistro. 
ao Neeredaria 

Foi em principios de Feve-
reiro que o sr deputado. 
rnões 13nyrte pediu documen-
tos sobre as concessões fei-
tas, oito dias depois de estar 
Ministro, pelo snr. Augusto 

Jos(' da Cunha, ao si». Izidro 
dos Reis. 
Logo em seguida, sobre o 

asumpto, annunciava o Si'. 

dr. Luciano Monteiro uma 
interpellação. 

Pois já passou Fevereiro!' 
Pois-já lã vai Março! 

Pois Abril vai estando no 
rim, e, a respeito de interpel-

lação, tres vezes nove são vin-

te e sete> noves n5ra coisa ne-
nhuma! 

Que o Jesuino -assopre olivunno  

Nova firma 
No- dia 8 do correcte mez. 

foi celebrada — perante um 
dos tabeliiiTães da comarca do 

Braga—a escriptura de socie-
dade commerciul- entre o nos-
so amigo Adelino, Luiz &. 
Silva Correia, filho do nosso 
valente correligionario politi-
co o sr. José- Custodio da Sil-
va Correia, da freguezia de 

Encourados„ d'este concelho, 

com o seu antigo chefe, o 
ex.mo sr.. Antonio Joaquim 

Correia d'Araujo,. com estabe-
lecimento dos na rua Capei-
listas, d'aquella cidade. 
Adentando á honradez,que 

herda de seus excellentes 
paftés, ás qualidades de traba-
lho e intellígencia do sr. Ade-
lino Correia> é de crê-1. que n. 
nova firma prosiga progres-
sivamente.. 
Os nossos cordeaes para-

bens. 

Iriatieo aos enfermos 
No proximo domingo:é mi-

nistrada, aos entrevados e pre- • 
sos da cadeia, a communhão, 

prestito é .formado- pela 
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wnfraria do S.S., dois anji- Teus olhos negros, ardentes, 

lins sustentando salvas de r:l'ém-rne dado que scismar, 

com flores. 
o 'Porque, se os vejo contentes, 
praf.a , Quero-os logo ver a chorar! 
Sob o pallio condwirá ai 

pixide o revd.° prior, acolita- Sou viandante perdido 
io por um ecclesiastico. No -Pela estrada de Além, 
,oi.w„ tocará a banda dos Sem jarnaister conseguido 

Aleauear meu doce Bem! 
BonaLeiros Voluntarios. Co-

rno tradicional costume, todas Eia! canta desgraçado! 
janellas das ,casas por ou- Solta cantigas ao vento, 

de passar O religioso Sequito São re!igtilas do passado 
tal-ão adornadas de colchas As cauções do teu tormento!... •;  

tit damasco. 
Ao sopé do -escadaria da 

t:Icicia aguardarão a procis-

o o dr. Juiz de Direito, clr. 
Deleado,escrivies, ta belliiies, 
pritZlor, officiaes de deli-

:Idininistrador do 
Kince,lbo, secretario e offi-

D'esde Qin Flté sala 
wle ministrado o -Sacramen-
to aos reclusos sustentará a 

mella o sr. dr. Juiz de Di-
teito. 

() sr. D. Prior fará n'aquel-

le neto urna breve 1.1loconz-i,o 
txOrtando-os a não continuar 
ira desregrada -carreira do 

tio. 
Todas as auctoridades 

citadas acompanharão até á 

rollegiada a procissão. 
A todos os entrevados indi-

,;entes será dada a quantia de 
OO reis. 

Reprovado 
Dizem-nos que tambem não R-

ead bem no seu exame uru indi-
-iLluo—creado ou jornaleiro per-
waiu>rile do ser, presidente da 
fflartnissão do recenseamento 
ek,ratoral creste concelho—que re-
Tuererueste a uno a sua jnscrj-
êo mesmo recenseamento 

tRao motivo de saber ler e escre-
er—facto este que foi contesta-
do em reclamação e comprovado 

lois°. 
Mas, então, perguntaremos: 

sr. presicente da commissão 
lo recenseamento eleitoral des-
k concedho ignorava que o lua-
nea.sinho não sabia ler e escre-
ver, ou foi a ver se... a coiaa 
pits;.), LU? 

Optamos pela primeira hypo-
Vaeae, pois HOS dizem que até o 
proprio sr. Luiz Ferraz .se in-
cainmodou muito com este facto. 

CANTIGAS 

Brincam no céu azul 
lidas canções d'amor, 
S'ãe lamentos a carpir 
Breves suspiros da flor. 

Os ais de fundo sentir 
São da triste soledade, 
laias mansas a fugir 
?ara o paiz da saudade! 

sfolham-se as illusões 
triste pranto ao luar, 

-,kasiin murcham corações 
:eosoa de tanto amar. 

•uspiros trazem o vento, 
_.-olaços d. uma alma errante, 
- a crença que n'um momento 
tomba agoeisantel 

-.adarn no ar andorinhas 
te têm ninhos nos beiraes, 

'"ando inveja ás avesinhas, 
nho inveja aos seus casaes! 

ando escuto o teu queixume, 
e a Deus elevas na Egreja, 
a_bern de Deus tenho eiume, 
Deus tambem tenho inveja. 

alho mar andam barquinhos 
ando as redes ao mal-, 
ile os teus labios docinhos 
-Os beijinhos pescar!' 

_ 16-4-98 A. 13.'a, 

.1:5() MiareellIno 
Este nosso bom amigo e 

collega de redacção lia alguns 

dias que está de -cama, enfer-

mo. 
Fazemos mui sinceros vo-

tos que o seu restabelecimen-

to se não faça esperar. 

A A escrir'a Io G-3 
Tenho-me rido a perder 
Dado risadas á franca, 
Por;star O paiol-dl° a ver 
Sentado á baila di a banca 

Tribunal «au g,rand complet», 
Mezas postas com tirateitos, 
A ~rever o pobre Zé, 
Alfaiates e pedreiros. 

Escrivães e officiaes 
Anda tudo n'runa fona! 
O Zé solta tristes ais 
E lá faz uma gaifôna. 

Cospe nas mãos com furor, 
'Empunha com faria a penna, 
Manda á fava o administrador, 
As reclamações condemna! 

Tambem á meza sentados 
Padres, abbades, priores, 
Eu enxergo, escamados 
Contra da lei os rigores. 

Professores e bachareis, 
Funileiros, carpinteiros, 
Trale escreve nos papeis 
Inclusivé os sapateiros!.. 

Termos, ditos estramboticos 
Ali remexem no « caeo»! 
Pois tem receios cahoticos 
De levar p'ra seu. tabaco. 

Leram, corno grandes bois, 
Para escrever—nzufructol 
E coetendem dois e dois 
P'ra rabiscar—oh-seu-bruto!... 

Einflm, nunca vi taes meios, 
Tão finos o repontistas 
De que só podem ser cheios 
Os cerebros progressistas! 

Até o proprio regador 
Da Silva, o Bernardino, 
Pois até o tal senhor 
Apanhou no bornbardino!... 

Foi «raposa» d'escachar, 
Ferveu ((Chumbada a valer; 
E se contam cá voltar 
Saibam primeiro escrever! 

Pandego. 

N:5711..' -.33§1V-XHSAS' 
Encontra-se restabelecida dos 

seus padecimentos a exula). sea 
D. Enrilha Lucena. Velloso. 
Estimamos. 
—Em direcção aos A.çore,s,pas-

sou nesta villa o nosso bom ami-
go o distilado major d'engenhe-
ria, sr. Valle Souto. _ 
—Já retiraram os academieos 

que se encontravam em goso de 
ferias. 
—Regressou a esta villa, com 

sua fatnilla' o sia dr. Manoel Nu-
nes da Silva, delega do_ da co-
marca. 

1-

Arremata: ção de 
moveis 

No dia 1 do proximomez 
de•maio, pelas 9 horas da 
manhã, na casa que foi da 
finada exima D. Anna Si-
mões, sita na rua direita, 
(festa vila tem de se pro-
ceder á arrematação de to-
dos os moveis e roupas, 
pertencentes ao • extincto 
nospital da Real irmandade 
do Senhor Dom Jesus da 
Cruz, (festa villa,em virtude 
auctorisação concedida 
Mesa Administrativa pelo 
exim° sr. Governador Civil 
do District(); e para que ehe 
gue ao conhecimento de to-
dos os interessados, mandei 
publicar o presente anuncio. 

Barcellos. 8 (fabril de 
1898. 

O provedor, 
Eduardo da Silea 

Pergunta 
O inquilino da casa de 

dous andares. nova, sita na 
rua Faria -Barbosa, com 
mobilia .ou sem mobilia, se-
gundo annuncio publicado 
no ti/timo « Commercio de 
Bareellos»,deseia saber que 
numero -e qualidade de mo-
bilia é essa que pôde • sei 
alugada a novo inquilino. 

Resposta 
P; de meu mano Joaquim 

José d'Oliveirn toda a mo-
bina da casa de dois anda-
res, nova. sita na rua Faria 
Barbosa e que em no me 
d'alle ( lei d'arrendainento; 
que d'ella pinguem (4Spôz. 

Sabe-o bem o auctór da 
«pergunta»: admirande-,es-
td. 

Joyquim, José d'Oliceira. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo Jnizo de Direito de 
esta comarca, e cartorio do 
escriv5o do 50.-otlicio,Mal-
tos—nos autos d'inventario 
a que entre menores se pro-
cede por obito de Ignez Iria 
Ferreira de Lima,que foi do 
lugar de Mereces da.fregue-
sia Villa Cova, e em one é 
inventariante o filho Joa-
(Tuim Antonio Ferreira do 
'‘'Talle, casado, da Cidade do 
Porto, correm editos de trin-
ta dias a citar o marido e pae 
Antonio Joaquim do Valle, 
auzente -em parte incerta na 
Republica dos Estados Uni-
dos do Bra.zil, para, dentro 
do referido prasb assistir, 

•-• 

querendo.alodos os termos 
até:final e para ratificar o 
já processado, com a pena-
de revelia, e sem prejulso do 
seu regular andamento. 

13areellos16 d'Abrii de 
1898, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Fernancle,,J Braj«1,. 

O escrivão do 5.0 ornai° 
Augusto Mattos Lope;.; d'Almeidu. 
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REVISTA LITTERARIA, SEMANAL 

ILLUSTRAOA moDEuxa.mENTE 
E COM DISTINCTA. COLLABORACÃO 

nzwila-§e vir toda e qual-
(gta C I' obra da casa editora 
de Antonio naría Pereira. 
de Lisboa, onde é editado 
este semanaKo. 

Assigna-se em Barcellos no 

estabelecimento de Domin-
e-os José Aires. 

Rua Baijona de Freitas 
Agente em Barcellos: — 

Manuel de Faria. 
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SILVA SAMPAIO, téi'eeiro .N;.èrifi4 
cador dás alrandeg,as. 
O QDiccionarlo -de TechnoloF'4a 

Aduaneira», cujo plano memCeil 
o applauso da maior parte das 
associações commerCiaes -e 1; 
dustriaes de Portugal e de vu't4P.3 
mportantes da burocracia adie'. 

compõe-se de mais de 
20:000 ‘atcabilloa, (1.:'t noticia d 
todas as mercadorias, defluir-11 , 
as indicai alo a ita synornm: - 
propriedades earaterea, eompo 

la‘ocessoade lz-dwico ou pu. 
preparação, applicações, alter-
ções e falsificações, regimen pau 
tal portuguez, brazileiro e dos 
minei paes paizes estrangeiros 
itetando todas as resolueões ali]-
ames respeitantes á classifleaeao 
pautai. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 100 1-eis fortes pagos Po 
:teto dl • edtre.r,a, aecrescendo o 
porte do em-reio para fóra de•Lis-
aoa. 
O « Diccionario de Technelog,:a 

Xduaneira», distribnir-se-ha mio 
continente do reino e ilhas adj; --
aentes em cadernetas de 32 pag - 
nas; nas provindas portiignezas 
do ultramar, éni cadernetas de 
I60 paginas. 

_Novo Recionaris da 
Lingua -.Portuguêsa— 
,_~préhenclendo: alem do .voca-
°Mário comi!~ aos mais mo-
dernos .diecionáríos da ! ingira, ciar-
ea de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: da linguagem popu-
lar, nas provincias e filma; dos 
antigos manuseriptos da Torre de 
Tombo e de outros archivos; rir 
technologia industrial e seientill-
aa; dos mais importantes docu-
mentos da litteratura -nacional, 
desde os primeiros cancioneiros 
através de todo o periodo elássi-
co, até aos esriptores da actualida-
de::e as da linguagem brasilica que 
contribinu para esta obra GOin 
mais de 5:000 vocábulos, não -em' 
colhidos até agora em dice,fdt'i':ae 
rios portuguêses; comprehanden-
do outrosim: muitos nt1lhares 
Recepções, ainda não indicadas 
em diccionários' de vocábulos co-
nhecidos; e indicando tilirt da 
prosódia de cada termo, a etymo-
logia de quási todos, de ;R;órdo 
com os ensinamento:: da philole, 
gia moderna e em resultado ee 
investigações directas, que, leva-
ram o autor a determinar - net 
primeira voz a origem de muitos 
centenares de vocabillos. por 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cademia Real das Sciencias de 
Lisboa,•da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Academia de Jurispr; - 
dane a de Madrid. do Iestitu:o 
de Coimbra. etc., etc. 

PECHINCHA 
Compram-se na typogra-

phia BARCELLENS aves 
e mamíferos, vivos ou moi'-
tos, estando em -bom esta-, 
do de conservação: 
Texugo 400 réis 1 Gato bravo 900 » 
Lontra 500 » 
Raposa 100 » 
Tourão 200 » 

2. Bufo 300 › 
".`t-'l)--.'"• 'là‘T;;':.-4-1 Boa-noite 1110 » 

44  Falcão J.00 » 
Milhafre •100 » 

Biceionarimi de Te-
ehn,94.4),F,la Aduaneira 
para Portugal e BraziL • Coa te urdo 
a definição de todas as _ mercados 
rias, sua synoniaaia, propriedade-
e caraieres. composieão, proces-
so de fabrieo ou preparação, ap-
plicaeões, alterações e falsifica-
ções, regímen pautai portuguez e 
brazileiro e dos prinoipaes paizes 
estrangeiros, notando todas as re-
soluções Offic:iaeS resneitants 
classificação iiautal por JOSE DA 

300 » 

Corvo Marinho 20(1 

Brevemente !,,-e po 
á venda lama col. 

lecçãoderetrate 
blicadU)N 11111/« 14 a g 

IP Ii,§3 S 4 

Dlout eart,o„ propow 
para caixilho. 
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Assignatura 

15200 réis 
Semestre  600 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   40 » 

Para fóra de Barcellos accresce o 
importe das estampilhas. 

~roa REN1P(Di:MA'TE,';', 

JOAQUIM LOPES 

- 

REGENERADOR 
Publicaç'ões 

40 réis 
» 

Corpo do jornal ..   
Secção de annuncios 30 
Repetições   90 » 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

_19" -oz_7(r) fi .711u, < t zráa,% Qzw Iam -E; wizt-1,,145ia•f2211 OrTZ) ffl, 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, reatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modeos para repartições pubicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circuares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

, 

PREGOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RUA BAILIONA IDE FREIMAS, (Pnox-nao XIIATri~) 

.ázsi•g:•;;O,Is& 
- • 
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LOJA DO POVO 
FRANC -NSCED MACHADO CARUZIONA 
a71:A_RGO DA powcA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 
Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 

dém de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 
sortido de bordados e rendas. 

Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 
casas de modas do Porto e Braga 

Coroas ftztierarias. homizieis e seus aprestes 

AGENCIA da. Companhia de Seguros A Urbana 
Portngueza, do Porto. 

ESTABGLECWIENTO DE FAZENDAS 
E 

• 1f 
40--B-_4.argo da _Porta Nobre-M 

Esta casa tem uma collecção distinctamente, apurada dos me 
,hore,s typos cie fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

O seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo si'. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultirnos figurinos. 

Recommendamos urna visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
.os seus trabalhos e economia nos preços. 
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BARCELLOS 
nua de 'Rirás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quiritas-fel-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes se,ccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eljão—para a importante, casa portuense Victorino Coimbra. 

ME BC ;1_,,k RIA OLIVEIRA 
Campo da Feira - 

N'este bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alem 
\do que lhe diz respeito: 

'linia variedade de papel e objectos de escriptorio, bolacha fi-
na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Yinicola., desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um urandeileposito de conservas, como—pato com er-
,filhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azt.-Atona,s; um sortido de sapatos de eurêlo etc. etc, 
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Livraria e encadernação 
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CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, bre,viarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhermentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creaneas em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segarança e perfeição toda e qualquer encader-

ação tanto erdinari? como de luxo, porque tem uma longa pratica-
da arte, com a maior brevidade e barate,za. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
corno extra rigeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustrcs 

mg,os e freguezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali-
dade e barateza. 

\A C NFEITAIII,‘ E PA8T_IRIA CJNFIAN(1 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALYAGA0 

Com dous annos de existencia, unicamente, já conta esta casa , 
urna numerosa freguezia não só n'esta villa como tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Marina, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial !arauja de dõCe de zzareenos; magnifico pão de ló a ri-
valisar'com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confeceão do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia, peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica -de Café Ilôr, aspe 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes çle 250 e 125 gramaras—Kilo 720 reis 
Café fiôr 1..a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café ft& 2.a » » » e » » — » 300 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 - » 

N'esta casa' compram-se, vendem-se O trocam-se seliesdt , 
correio, servidos. antigos e moder110:4. 


